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A ACIB continua a reforçar a sua ação no apoio aos Associados, com 
mais informação, mais sessões de esclarecimento, maio capacidade 
de produzir projetos, mais serviços.

Continuamos a reforçar as campanhas de promoção do Comércio 
Tradicional nos seus períodos mais importantes, como a Páscoa, Dia 
dos Namorados, Dia do Pai, Dia da Mãe.

A preparação dos empresários e dos traba-
lhadores através dos cursos de Formação 
Profissional e a introdução de jovens quali-
ficados nas empresas, tem sido um trabalho 
realizado que em muito tem contribuído à 
competitividade das empresas.

Aos Associados da Restauração/Cafés/Su-
permercados continuamos a reforçar a ação 
do nosso apoio de HACCP que tão impor-
tante tem sido.

Na área industrial, e em concreto no sector 
têxtil, temos vindo a dinamizar ações de 
defesa dos interesses das empresas por for-
ma a garantir melhores oportunidades de 
futuro.

Os Associados da ACIB sabem que têm à sua disposição uma estru-
tura forte, dinâmica e pronta a apoiá-los nos constantes desafios 
que enfrentam.

O Presidente

João Albuquerque     
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MAIS DE uMA CENTENA DE ASSOCIADOS DEMONS-
TRAM PREOCuPAçãO EM CuMPRIR ASPETOS LEGAIS
A ACIB realizou uma sessão de esclare-
cimento alusiva às ações inspetivas da 
GNR, dirigida especialmente aos associa-
dos das áreas do comércio e da restaura-
ção e bebidas, e sobre que matérias ha-
bitualmente recaem essas fiscalizações e 
sanções associadas.

Na abertura, João Albuquerque, presi-
dente da ACIB, deu nota da importância  
desta sessão, proporcionando “um frente 
a frente” com esta entidade fiscalizadora, 
para que os empresários obtenham o má-
ximo de informação e esclareçam as suas 
dúvidas, que lhes permita estar dentro da 
legalidade.Sensibilizou para o facto de 
não se inibirem em contactar a ACIB para 
obter gratuitamente documentação obri-
gatória para afixação, esclarecerem dúvi-
das e resolverem assuntos. A ACIB dispõe 
dos serviços administrativos, HACCP e 
do gabinete jurídico para apoiar todos 
associados. Alertou para a importância 
do contacto atempado dos serviços para 
melhor resolução das situações mais 
constrangedoras, pois existem prazos 
e procedimentos legais que têm que ser 
cumpridos, e mediante uma visita tardia, 
por vezes, o Gabinete Jurídico pouco ou 
nada consegue fazer.

Os elementos da GNR iniciaram a inter-
venção referindo que quando visitam os 
estabelecimentos não vão com a inten-
ção de dificultar mas que têm que atuar 
em caso de infração. Alertaram para a im-
portância dos empresários terem todos 
os documentos necessários num dossier 
único, pois facilita o trabalho do agente, e 
do próprio empresário, tornando a visita 
menos demorada.

Durante a sua intervenção a GNR abor-
dou temas como: as meras comunica-
ções prévias (MCP), o licenciamento das 
esplanadas, a separação de resíduos, as 
instalações sanitárias, as regras de acesso 

ao estabelecimento, as regras de higiene 
para quem manipula os alimentos, as obri-
gações na indicação de preços, as listas 
de preços, os horários de funcionamento, 
a afixação dos avisos obrigatórios, o livro 
de reclamações, o tabaco, a segurança 
contra incêndios, o atendimento prioritá-
rio, o controlo metrológico dos aparelhos 
de medição, as máquinas de diversão e 
os jogos de fortuna e azar, o consumo de 
estupefacientes, a videovigilância, o alar-
me com sirene exterior, as licenças SPA e 
PASSMUSIC, a resolução extrajudicial de 
conflitos e aos esclarecimentos alusivos 
ao vínculo laboral dos trabalhadores. 

Transmitiram, ainda, que o responsável 
do estabelecimento deve manter em per-
manente bom estado de conservação e 
de higiene as instalações, equipamentos, 
mobiliário e utensílios do estabelecimen-
to, deve cumprir e fazer cumprir as nor-
mas legais e regulamentares aplicáveis 
ao manuseamento, preparação, acon-
dicionamento e venda de produtos ali-
mentares e deve facultar às autoridades 
fiscalizadoras competentes o acesso ao 
estabelecimento e o exame de documen-
tos, livros e registos, diretamente relacio-
nados com a respetiva atividade.
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... quando visitam os 
estabelecimentos não 
vão com a intenção 
de dificultar mas têm 
de atuar em caso de 
infração ...

“
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AçõES INSPETIvAS DA ASAE uMA DAS SESSõES 
DE ESCLARECIMENTO MAIS PARTICIPADAS
Na abertura, João Albuquerque, pre-
sidente da ACIB, referiu a importância 
desta sessão e da informação fornecida 
aos associados, de forma a dotá-los com 
ferramentas para que cumpram a legis-
lação e se sintam confortáveis ao serem 
fiscalizados. A ACIB presta apoio ao seu 
associado através de serviços administra-
tivos, consultoria de higiene e segurança 
alimentar, gabinete jurídico, formação 
profissional, entre outros. 

A ASAE é a autoridade administrativa na-
cional especializada no âmbito da segu-
rança alimentar e fiscalização económica. 
É responsável pela avaliação e comunica-
ção dos riscos na cadeia alimentar, pela 
disciplina do exercício das atividades 
económicas, mediante a fiscalização e 
prevenção do cumprimento da legislação 
vigente. 

Coube a António Amaral, inspetor da 
ASAE, apresentar o novo quadro legisla-
tivo no sentido de informar sobre as alte-
rações existentes no que respeita às boas 
práticas em estabelecimentos comerciais 
e de restauração e bebidas. A ASAE re-
ge-se pelos princípios da independência 
científica, da prevenção, da credibilidade 
e transparência e da confidencialidade. 
Alertou para o facto de que, com as no-

vas alterações, a cada artigo corresponde 
uma coima e não há como não a aplicar. 

Focou os deveres gerais do explorador do 
estabelecimento em que o operador eco-
nómico tem que atuar: a mera comunica-
ção prévia, a restrição à venda de bebidas 
alcoólicas, a rotulagem alimentar, o livro 
de reclamações em formato físico e em 
formato eletrónico, o horário de funcio-

namento de forma visível, a afixação de 
preços, as obrigações relativas a pessoas 
com incapacidade, as práticas promocio-
nais e outras vendas com redução de pre-
ço e os deveres gerais das empresas.

Abordou também as infraestruturas, a 
área de serviço, as zonas integradas, a co-
zinha, as copas e zonas de fabrico, os ves-
tiários e instalações sanitárias destinadas 
ao uso do pessoal, as instalações sanitá-
rias destinadas a clientes, as normas de 
acesso aos estabelecimentos e requisitos 
de higiene e segurança alimentar.

Na sua intervenção alertou para a impor-
tância da afixação dos dísticos obrigató-
rios, que é algo fácil de cumprir, e que ain-
da existem muitas coimas associadas nas 
visitas que faz. 

... alertou para 
a importância 
da afixação 
dos dísticos 
obrigatórios ...

“



ACIB 6

INSPETORES DA ACT ESCLARECEM uMA 
CENTENA DE EMPRESáRIOS
Este seminário teve como finalidade in-
formar, esclarecer e promover uma cul-
tura de segurança e higiene no trabalho 
junto dos empregadores, sensibilizando-
os para a importância da promoção da 
segurança de qualquer trabalhador e do 
cumprimento dos aspetos legais no local 
de trabalho, implícitos em cada setor de 
atividade.

João Albuquerque, presidente da ACIB, 
referiu que os acidentes de trabalho e as 
doenças profissionais representam um 
custo económico elevado para as em-
presas, para os trabalhadores e para a 
sociedade em geral. Alertou para o facto 
das empresas terem que se preocupar em 
estar na legalidade, evitando coimas cujo 
valor tende a aumentar e não a diminuir, 
pelo que as empresas devem seguir em 
conformidade. Reforçou a disponibilida-
de dos serviços da ACIB para tirar dúvidas 
e resolver questões. Perante os elemen-
tos da ACT, João Albuquerque enfatizou 
os esforços que a ACIB fez diretamente 
para apoiar as empresas no cumprimento 
da legislação obrigatória e no empenho 
das empresas em a cumprir.

O inspetor da ACT, Francisco Esteves, 
iniciou a sua intervenção dizendo que é 
obrigação do empregador assegurar aos 
trabalhadores condições de segurança e 
de saúde em todos os aspetos relaciona-
dos com o trabalho. Na aplicação das me-
didas de prevenção, o empregador deve 
mobilizar os meios necessários, nome-
adamente, nos domínios da prevenção 
técnica, da formação, dos equipamentos 
de proteção, da informação e consulta 
dos trabalhadores e de serviços adequa-
dos, internos ou externos à empresa. 
Na organização dos serviços de SHST, o 
empregador deve organizar o serviço de 
segurança e saúde no trabalho de acor-

do com a modalidade que se aplica à di-
mensão da sua empresa e grau de risco 
da atividade que exerce. Alertou para o 
facto das empresas, quando recorrem a 
um serviço externo, se certificarem se a 
empresa prestadora dos serviços está au-
torizada pela ACT e se lhe presta todos os 
serviços exigidos e contratualizados. No 
que diz respeito à identificação e avalia-
ção de riscos, deu nota que o empregador 
deve proceder à identificação dos peri-
gos, à avaliação de riscos e sua integração 
na atividade da empresa.

José Magalhães, inspetor da ACT, abor-
dou as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 73/2017, de 16 de agosto, dando nota 
que: é proibida a prática de assédio; pre-
visão expressa do direito a uma indemni-
zação por danos patrimoniais e não pa-
trimoniais, sempre que se verifique uma 
situação de assédio; a prática de assédio 
constitui contraordenação muito grave. 
Nesta matéria abordou a obrigatorieda-
de de adoção de um código de boa con-
duta para prevenir e combater o assédio 
no trabalho.  Abordou ainda temas como 
a comunicação à Segurança Social e ao 
Fundo de Compensação do Trabalho da 
admissão de novos trabalhadores, segu-
ro de acidentes de trabalho, elaboração e 
afixação do mapa de horário de trabalho, 
registo do tempo de trabalho e trabalho 
suplementar, elaboração e afixação do 
mapa de férias, acordos relativos ao ban-
co de horas, transporte (horário de tra-
balho e registo dos tempos de trabalho), 
entre outros.

... evitando 
coimas cujo 
valor tende a 
aumentar e não 
a diminuir, ...

“
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ACIB DIvuLGA NOvAS OPORTuNIDADES 
DE FINANCIAMENTO PARA PME

A sessão de apresentação das “Novas Al-
ternativas de Financiamento para PME”, 
teve como objetivo informar sobre os vá-
rios instrumentos financeiros disponíveis 
de apoio às empresas na sua capitalização 
e no acesso a investidores profissionais.

O Presidente da ACIB, João Albuquer-
que, renovou aos empresários a men-
sagem da “necessidade em capitalizar, 
em criar balanços que sejam reflexo da 
atividade empresarial, em apostar no in-
vestimento e reforço das suas unidades 
para que possam aumentar a produtivi-
dade e competitividade. Desde a ACIB 
“estivemos de forma continua a apoiar o 
reforço de modernização das empresas e 
a estabelecer ligações permanentes com 
os diferentes agentes que podem ajudar 
a atingir novos objetivos e novos patama-
res de execução”.

Referiu que “as questões das garantias 
mútuas é um assunto relevante para as 
empresas, bem como a ideia, que saiu do 

movimento empresarial, sobre capitalizar 
as empresas. A relação com PT2020 e os 
programas de financiamento e a necessi-
dade de rapidez”. 

Pedro Magalhães, referiu que a IFD assi-
nou um contrato de empréstimo com o 
CEB para financiar pequenos negócios e 
empresas recentemente sujeitas a planos 
de reestruturação de dívida e que apre-
sentem perspetivas de viabilidade eco-
nómica. Tem vindo a apoiar o desenvolvi-
mento do tecido empresarial português, 
colmatando as falhas de mercado no 

acesso ao financiamento das empresas, 
com enfoque nas Startups e Pequenas e 
Médias Empresas (PME) e, em particular, 
ao nível da capitalização e do financia-
mento de médio e longo prazo da ativida-
de produtiva.

Bruno Caixeirinho, Banco BIG, apresen-
tou o Capitalizer, solução digital inovado-
ra do BIG, que capacita as PME a aceder 
a capital junto de parceiros e investidores 
profissionais, incluindo private equities, 
grupos empresariais, fundos de inves-
timento ou family offices. O Capitalizer 
democratiza o acesso por parte das PME 
aos serviços tradicionais de assessoria 
financeira prestados pela banca de in-
vestimento. A equipa de profissionais do 
Capitalizer estará disponível para apoiar 
as PME em todas as fases do processo de 
angariação de capital, incluindo serviços 
de assessoria na preparação de informa-
ção, na análise de propostas recebidas ou 
no decurso das negociações com investi-
dores.

Parceria com o BIG - Banco de Investimento Global e com a IFD - Instituição 
Financeira para o Desenvolvimento

... colmatando 
as falhas de 
mercado no 
acesso ao 
financiamento...

“
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DIA DO PAI DIA DOS 
NAMORADOS

ACIB9

DIA DA MãE

Entrega do prémio a uma das vencedoras 
do passatempo do Dia dos Namorados.
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CAMPANHA DE PáSCOA
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CAMPANHA DE PáSCOA
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COMO CRIAR uMA NOvA EMPRESA NA ACIB

As Entidades Prestadoras de Apoio Téc-
nico (EPAT) são entidades credenciadas 
pelo IEFP, do qual a ACIB faz parte, que 
visam apoiar os empreendedores na es-
truturação do projeto, na mitigação de 
riscos do negócio, na angariação de fon-
tes de financiamento e na sustentabilida-
de, desenvolvimento e consolidação dos 
projetos.

Existem duas modalidades de apoio:
• Apoio técnico prévio à aprovação do 

projeto de criação do próprio empre-
go ou empresa, contemplando o de-
senvolvimento de competências em 
empreendedorismo e apoio específi-
co à criação e estruturação do proje-
to, incluindo elaboração de planos de 
investimento e de negócio.

• Apoio técnico à consolidação do pro-
jeto, nos dois primeiros anos de ati-
vidade da empresa, contemplando 
acompanhamento da execução do 
projeto aprovado e consultoria em 
aspetos relacionados com a gestão e 
operacionalização da atividade.

Candidate-se aos apoios das EPAT para criar o seu negócio

Testemunho de empresárias que foram apoiadas pelo projeto

CABREIRA SOLUTIONS

A equipa técnica da ACIB foi um exce-
lente facilitador de todo o processo. 
A ACIB, como definição perfeita, foi 
uma entidade disponível, ágil e com-
petente.

Liliana Sousa, Cabreira Solutions

HINO DOS ANJOS

O Hino dos Anjos - Escola de Artes 
e Yoga, é destinada a bebés e crian-
ças. Oferece diversas modalidades 
às escolas, juntas de freguesias e 
clínicas que desejam dar às crianças 
atividades relacionadas com dança, 
teatro, yoga e inglês.
O apoio da ACIB foi fundamental 
para abertura do meu próprio ne-
gócio, tive um apoio enorme pelo 
técnico de acompanhamento, que 
foi me pondo a par de cada etapa 
necessária no projecto, ajudando 
no preenchimento de formulários e 
toda a parte burocrática do proces-
so, mostrando-se sempre disponí-
vel para esclarecer dúvidas e orien-
tar-me da melhor forma possível.  
Para além disso com a ACIB , tive 
a possibilidade de ter um site com-
pletamente gratuito, muito bem 
construído pelo profissional Ar-
mando Pinto. Tenho tido, também, 
a ajuda da ACIB em alguns modelos 
de design para publicidades pontu-
ais. Posso dizer que me senti , sem-
pre muito bem acompanhada com 
o apoio que a ACIB me dá. 

Cátia Oliveira
Diretora e professora da Escola de 
artes e yoga - Hino dos Anjos

O meu sonho – a Mimos & Lamba-
rices – tornou-se rapidamente num 
projecto a concretizar graças ao apoio 
que a ACIB me facultou. A técnica de 
acompanhamento, surpreendida pela 
minha pressa, foi sem dúvida alguma 
essencial para que o projecto avanças-
se com “cabeça, tronco e membros”. 

Na altura, estava desempregada e in-
conformada com a minha situação e 
decidi que tinha que avançar com uma 
ideia que tivera há muitos anos. Como 
queria abrir uma loja de presentes, 
consultei a ACIB, que é uma Entidade 
EPAT, para me ajudar a desenvolver 
um projecto ao abrigo do Programa 
de Apoio ao Empreendedorismo e à 

Criação do Próprio Emprego, promo-
vido pelo IEFP.  
Passados 3 meses após a entrega 
do projeto, ele tinha sido aprovado! 
Desde então, a ACIB não mais me lar-
gou. Graças à aprovação da EPAT, a 
intervenção da ACIB tem sido funda-
mental, com a criação do logótipo, a 
produção de flyers de divulgação da 
abertura e de momentos especiais, a 
criação de cartões de visita e a divul-
gação e invenção de um catálogo.
Com as diversas valências que a ACIB 
dispõe, ela é capaz de nos elucidar e 
apoiar em temas mais sensíveis, como 
questões legais, por exemplo. Para 
além disso, a ACIB disponibiliza-nos, 
constantemente, vários tipos de for-
mações gratuitas, onde adquirimos 
novos conhecimentos de forma a me-
lhorarmos e desenvolvermos o nosso 
negócio, sempre com a visão no futuro 
e crescimento da empresa. Posto isto, 
eu agradeço à ACIB por me ajudarem 
a tornar o meu sonho realidade e me 
acompanharem sempre!

Ângela Oliveira
sócia-gerente da Mimos & Lambarices 
Unipessoal, Lda.

MIMOS & LAMBARICES
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CuRSOS PARA JOvENS COM 
BONS APOIOS ECONóMICOS E 
EM áREAS IMPORTANTES PARA 
AS EMPRESAS
No âmbito da parceria com o IEFP a ACIB 
realiza dezenas de cursos do Sistema de 
Aprendizagem, com o objetivo de pro-
porcionar aos jovens o 12.º ano de escola-
ridade e uma profissão, ao mesmo tempo 
que fazem estágio prolongado em empre-
sas. A ACIB está dotada de uma capacida-
de de execução de formação em diversas 
áreas, havendo um contínuo reforço dos 
recursos físicos e humanos nas respostas 
que potenciamos juntos dos jovens.

A preparação de jovens técnicos espe-
cializados numa profissão, a par do in-
cremento das habilitações escolares, é 
uma das vertentes do trabalho formativo 
exercido pela ACIB, que desenvolve no 
âmbito da intervenção na área da Educa-
ção e Formação de Jovens e do Sistema 
de Aprendizagem. A existência no plano 
curricular de domínios de carácter sócio-

cultural, científico-tecnológicos e práti-
cos permite no final obter equivalência 
escolar e certificado profissional. 

Os jovens que frequentam os cursos têm 
direito a regalias sociais, como bolsa de 
formação e outras, que lhes permitem 
obter uma formação totalmente gratuita, 
o que se apresenta como medida crucial 
de apoio às famílias em contexto de difi-
culdades. 

Os jovens beneficiam de uma forte com-
ponente de formação prática em contex-
to de trabalho, envolvendo empresas da 
região, decorrendo em alternância com a 
formação em sala, proporcionando o de-
senvolvimento de novas competências e 
consolidando as adquiridas em contexto 
de formação, facilitando a futura inserção 
profissional.

A intervenção da ACIB na 
Formação Profissional de 
Jovens constitui-se como 

uma das mais reconhe-
cidas e requisitadas do 
país, tendo dinamizado 
ao longo destes últimos 
anos dezenas de cursos, 
envolvendo milhares de 

formandos, com taxas de 
empregabilidade nas em-

presas acima dos 90%.

»
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• Vendas
• Comercial
• Administrativo
• Secretariado
• Electrónica e Telecomunicações

• Mecatrónica Automóvel
• Design de Moda,
• Auxiliar de Saúde
• Apoio Familiar e à Comunidade

Técnico/a de:

Alguns exemplos abrangidos pelo HACCP e em que a ACIB pode ajudar

A implementação do Sistema HACCP é obrigatória para todos os operadores económicos onde haja a 
manipulação de alimentos (regulamento 852/ 2004).

Para auxiliar as empresas do setor da hotelaria, cafetaria, restauração, comércio e indústria alimentar a 
ACIB tem um serviço de consultoria especializado nesta área.

ACIB TEM SERvIçO ESPECIALIzADO DE 
HACCP PARA O SECTOR ALIMENTAR

Consulte-nos para mais informações

Alergénios Fabrico de 
compotas

Controlo de pragas

Abastecimento 
de água

Uso de 
galheteiros Alojamento local



SEMPRE A DEFENDER OS
INTERESSES DOS ASSOCIADOS
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ACIB Dá FORTE CONTRIBuTO 
PARA O ESCLARECIMENTO DO 
TECIDO EMPRESARIAL SOBRE AS 
OPORTuNIDADES E DESAFIOS DO 
BREXIT pARA O SETOR TêXTIL
No sentido de esclarecer as empresas dos 
possíveis impactos do Brexit, a AICEP - 
Agência para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal organizou em cola-
boração com a ACIB - Associação Comer-
cial e Industrial de Barcelos, a ATP – Asso-
ciação Têxtil e Vestuário de Portugal, a CIP 
- Confederação Empresarial de Portugal e 
a DGAE - Direção-Geral das Atividades 
Económicas do Ministério da Economia, 
o Seminário “BREXIT: Oportunidades e 
Desafios para o Setor Têxtil”.

Esta ação contou com a intervenção es-
pecializada de representantes da Auto-
ridade Tributária e Aduaneira (AT) e da 
Direção-Geral da Atividades Económicas 
(DGAE) do Ministério da Economia, que 
apresentaram os possíveis impactos adu-
aneiros e regulamentares do BREXIT e fi-
zeram uma previsão do que será a pauta 
aduaneira do Reino Unido enquanto país 
terceiro à União Europeia.

Neste seminário foram apresentados os 
resultados do Estudo CIP pela EY-AM&M 
“Brexit: As consequências para a econo-
mia e as empresas portuguesas”, com 
destaque para os impactos no setor têxtil.

Os possíveis efeitos do BREXIT no setor 
dos têxteis foram discutidos num debate 

alargado, com participação de represen-
tantes da DGAE e de empresas do setor. 
Destaque ainda para a presença do em-
baixador João de Vallera, Coordenador 
BREXIT no Ministério dos Negócios Es-
trangeiros e do delegado da AICEP no 
Reino Unido, Rui Boavista Marques, que 
proporcionaram aos participantes infor-
mação atualizada relativa ao estado das 
negociações do BREXIT.

O seminário foi encerrado com a inter-
venção do presidente da ACIB, que refor-
çou o contributo útil do seminário para 
o esclarecimento do tecido empresarial. 
“Sendo o Reino Unido, o 4.º mercado das 
exportações portuguesas de bens e o 1.º 
mercado de exportações de serviços, foi 
de elevada importância a análise propor-
cionada com a apresentação dos vários 
cenários estimados para o desenlace das 
negociações, especialmente no que diz 
respeito às implicações aduaneiras e pau-
tais, mas também às barreiras não alfan-
degárias”.

As negociações de saída da União Euro-
peia por parte do Reino Unido (BREXIT) 
prosseguem com um nível de incerteza 
elevado, apesar da data prevista para a 
sua efetivação ter sido novamente adiada 
até 31 de outubro de 2019.

... com apresentação 
dos vários cenários ... 
no que diz respeito 
às implicações 
aduaneiras e pautais, 
mas também 
às barreiras não 
alfandegárias ...

“
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umA REFLEXãO SOBRE A GESTãO DO STRESS nO 
TRABALHO E OS MECANISMOS DE MINIMIzAçãO

A ACIB-Cultura levou a cabo mais uma 
das suas tertúlias, inserida no ciclo “O Tra-
balho e a Sociedade Atual”. O palco foi o 
Salão Nobre da ACIB, e teve como tema a 
“Gestão do Stress no Trabalho e os Meca-
nismos de Minimização”.  A conversa foi 
conduzida por Jacinto Jardim, professor 
universitário com experiência significa-
tiva na formação nos domínios das soft 

skills, da liderança de equipas e do coa-
ching. Tem várias publicações na área da 
educação para o empreendedorismo e é 
coordenador do gabinete de educação 
para o empreendedorismo e cidadania.

Tendo connosco um especialista nas 
questões do trabalho e das organizações 
fomos tentando perceber, por exemplo, 

se o stress no trabalho é inevitável? Como 
é que eu posso controlar o stress no tra-
balho? As organizações estão interessa-
das em investir num ambiente de traba-
lho positivo? Estas e outras inquietações 
serviram de mote para a conversa.

Cremos ainda que com esta tertúlia con-
tribuímos para sensibilizar a opinião pú-
blica e esclarecer sobre determinadas 
responsabilidades, quer do mercado de 
trabalho, como dos próprios cidadãos. 

Com estas iniciativas a ACIB persegue o 
seu objetivo de contribuir para a criação 
de espaços de reflexão, onde se imiscuam 
a participação cívica, a consciência crítica 
e o apreço pela cultura.

Ciclo de Tertúlias sobre “O Trabalho e a Sociedade Atual”
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O Centro Qualifica 
não tem custos

É totalmente
gratuito

O que aprendeu ao longo da sua vida são competências que serão reconhecidas, ava-
liadas e certificadas através de processo RVCC com o apoio de técnicos e formadores 
na ACIB, entidade acreditada para o efeito.

Obtenha o 9.º ou 12.º Ano

DAMOS VALOR AO QUE SABE!
Se as suas competências adquiridas o demonstrarem pode obter equivalência até 
ao nível do secundário / 12.º Ano.

Certificação da Sua Profissão

Sabe que também pode certificar as suas competências profissionais?
Venha à ACIB e veja como pode obter a certificação da sua profissão.

Orientação e Encaminhamento

Quer obter informação sobre a formação profissional e quais os cursos que mais se 
identificam consigo?
Informação, orientação e encaminhamento de adultos e jovens a partir dos 15 anos.



FORMAçãO PARA ATIvOS – MODuLAR
Conscientes de que apenas uma 
intervenção direcionada para, 
e com, as pessoas poderá po-
tenciar mudanças estruturais, a 
ACIB, numa lógica de conside-
ração das necessidades educa-
cionais, económicas e culturais 
e de vontade de participação 
ativa na mudança deste cená-
rio, envolveu-se no desenvol-

vimento destes cursos de curta 
duração, cujos impactos em 
termos de aprendizagem, de 
empregabilidade e de desen-
volvimento pessoal e local são 
inquestionáveis e testemunhá-
veis por todos os envolvidos 
nesta dinâmica.
Nesta modalidade de forma-
ção a ACIB realiza ao longo do 

ano, e em horário pós-laboral, 
centenas de cursos destinados 
aos ativos trabalhadores das 
empresas da região. Com estes 
cursos a ACIB auxilia as pessoas, 
e as empresas, a dar um salto 
significativo nas suas capacida-
des e consequentemente au-
mentando as possibilidades de 
sucesso.
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